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Leituras e Exercícios críticos em Arte 
Visual



A f l d C ítiAs falas da Crítica























Um exemplo interessante,Um exemplo interessante, 
embora ficcional, é o de Anton 
Ego, crítico gastronômico de 
R t tt ill ifiRatattouille, que personifica a 
atitude arrogante e cética doatitude arrogante e cética do 
crítico, inclusive na própria , p p

imagem. Em sua principal fala 
reconhece a missão do crítico 

no contexto socialno contexto social



“De certa forma o trabalho de“De certa forma, o trabalho de 
um crítico é fácil. Nós 

arriscamos pouco e temos 
lprazer em avaliar, com 

superioridade os que nossuperioridade os que nos 
submetem seu trabalho e 
reputação, ganhamos fama 

com críticas negativas que sãocom críticas negativas que são 
divertidas de escrever e de ler. 



O m ndo cost ma serO mundo costuma ser 
hostil com os novos 

talentos, as novas criações. 
O novo precisa ser 

incentivado ( ) Nemincentivado. (...) Nem 
todos podem se tornar um 
grande artista, mas um 

grande artista pode vir degrande artista pode vir de 
qualquer lugar”q q g



Ego in Ratattouille
http://www.youtube.com/watch?v=GwBOjFsgFb8



Ego é o protótipo doEgo é o protótipo do 
especialista que tudo sabe e 

tudo domina. Habituado à rotina 
d i d tidi éda mesmice e do cotidiano é 

surpreendido por algo diferentesurpreendido por algo diferente 
e que lhe desperta novas q p

sensações, encantado pelo 
novo se deixa levar pelo prazer 

do inusitadodo inusitado



Entretanto, para que o discurso 
íti i f t ãcrítico assumisse a formatação 
típica daquele que diz comtípica daquele que diz com 

convicção, passou por diversas ç , p p
mudanças ao longo da história



Neste sentido, é essencial e es e se do, é esse c a e
necessário refazer tal percurso 

para entender melhor o 
caminho da crítica de lá para cácaminho da crítica de lá para cá





























Logo, a Arte tinha mais valor 
quando se aproximava daquando se aproximava da 

aparência do mundo natural eaparência do mundo natural e 
menos valor quando se afastava 

dela













Dentro desta mesma linha 
descritiva uma segundadescritiva, uma segunda 

possibilidade de abordagem podepossibilidade de abordagem pode 
ser considerada como uma 

Abordagem Literária






















































































































































